
 
 

 

Governo dos Açores está atento às negociações da política Europeia 

após 2020, realça José San-Bento 

 

A Proposta de Resolução que o Governo Regional dos Açores apresentou sobre 

“A União Europeia pós-2020”, e que foi aprovada por unanimidade no Plenário, 

mereceu todo o apoio do Grupo Parlamentar do PS/Açores. José San-Bento, 

considerou que a Resolução acautela, aspetos “muito importantes para o nosso 

futuro”, nomeadamente, “a proteção do nosso estatuto de RUP (Região 

Ultraperiférica)”, “a defesa da Política de Coesão e da ideia de convergência do 

projeto europeu” e “a proteção do nosso setor produtivo tradicional”. 

José San-Bento, referiu também a importância da “aposta no Emprego e nas 

Qualificações - Nós temos de aproveitar mais este quadro europeu para construir 

e manter boas infraestruturas, mas sobretudo para criarmos mais e melhor 

emprego e melhor remunerado”. O deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Açores referiu também “a prioridade para setores que vão permitir construir uma 

Região de futuro e construir uns Açores de futuro, com uma grande relevância 

em novas áreas e novos setores, uma aposta no ambiente, na ciência, na 

tecnologia, na investigação e no desenvolvimento”. 

“O contexto agrícola regional, hoje, mostra evolução e investimento a diversos 

níveis, apesar de ainda termos espaço para mais crescimento”, afirmou também 

a deputada Mónica Rocha, referindo a título de exemplo, “o aumento das 

exportações em 8% e diminuição das importações em 9%”. Agora, face aos 

desafios que se colocam com a definição das próximas políticas europeias, a 

deputada socialista defende que “é irresponsável e imponderado” a “luta pela 

exclusividade da defesa de uma estratégia”, porque “o tempo é de união e de 

criação de uma só voz”. 

Em relação ao setor das pescas, o deputado José Ávila defendeu que “a Política 

Comum de Pescas da União Europeia deve-se adaptar às realidades específicas 

de cada uma das regiões e que os Planos de Compensação de Sobrecustos das 

RUP, vulgo Posei Pescas, devem ser mantidos e, se possível, autónomos do 

Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas”. O deputado socialista 

também alertou para a importância de se valorizar o papel dos Açores na 

“projeção de Portugal como “potência marítima”.  
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